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“Tá decidido, vocês não têm o 
que dizer sobre isso”

A frase que intitula este artigo pode ter sido 
dita, ou não, pelo interventor militar no INPE, 
ou por alguém próximo a ele. Mesmo que não 
tenha sido pronunciada na íntegra, ou neste 
formato, ela resume a percepção com que a 
comunidade inpeana recebeu a informação sobre 
a possibilidade de ocorrer uma reestruturação de 
nosso instituto. Triste, muito triste, que aos 58 
anos de idade o INPE receba uma ameaça tão 
grave através das palavras de quem ocupa o posto, 
do qual foi apeado o legítimo titular em pleno 
exercício de seu mandato. E foi pronunciada em 
um auditório que leva o nome de outro militar da 
reserva, Dr. Fernando de Mendonça, homenagem 
a sua participação fundamental na construção e 
consolidação desta instituição, como um 
dos seus primeiros diretores; homem de 
visão que muito ajudou a forjar o espírito 
de independência e excelência, que 
levou nossa instituição a se tornar umas 
das mais respeitadas em todo o mundo. 
Instituição que se orgulha de ser pública, 
transparente e republicana, forjada em 
seus dois principais alicerces: conhecimento 
científico e independência de seus integrantes, 
que se orgulham de serem chamados de servidores 
públicos, uma das mais belas expressões da língua 
portuguesa, pois denota que nossos servidores 
estão a serviço da população e do Estado, nunca 
aos governantes ou ditadores de plantão. 

Naquele auditório icônico, convocada da noite 
para o dia, o interventor apresentou os estudos 
que subsidiaram a sua proposta, um PowerPoint. 
Seria cômico, não fosse sério, ter sido usada 
esta ferramenta como substituta de estudos, pois 
esta estratégia foi inaugurada por um membro 
do judiciário e agora virou o meio principal do 
governo atual apresentar as suas propostas, 
haja vista os Ministros do Meio Ambiente, da 
Educação e das Relações Exteriores, abusarem de 
apresentações recheadas de efeitos especiais, mas 
rasas, e até vazias, em seus conteúdos objetivos.

Novos organogramas e mudanças estruturais 
foram apresentados pelo interventor de forma 
geral, quase irresponsável, sem apresentação de 
diagnóstico prévio, estudo adequado, ordenamento 
legal-administrativo e, principalmente, sem 
delimitar as possibilidades de participação da 
comunidade. Fontes, estudos, consulta aos 
especialistas? Nenhuma. Mas claro, não faltaram 
piadinhas de mau gosto e o estilo bonachão 
muito comum ao estamento e até de quem hoje 
ocupa a presidência da República. O contexto foi 
a apresentação da nova estrutura do que seria a 
reformulação da área ambiental. Nela o Centro de 
Ciências do Sistema Terrestre deixa de existir, a 
Coordenação Geral da Observação da Terra e o 

CPTEC são rebaixados e o CEMADEM é 
incorporado ao INPE. Essas áreas passam 
a compor a CGMMA - Coordenação 
Geral de Monitoramento, Modelagem e 
Análise. E adivinhem qual será o perfil, 
ou número de estrelas, de seu futuro novo 
coordenador?

O INPE acabou de completar 58 
anos. Ao longo de sua história cresceu, incluiu 
novas áreas do conhecimento, construiu prédios, 
laboratórios e se envolveu em inúmeras missões. 
E claro, como toda instituição que cresce, 
passou por várias mudanças e reestruturações. 
Mas nunca, ao longo de sua trajetória vitoriosa, 
alterações estruturais foram realizadas da maneira 
enviesada como esta que ora o “gestor de plantão” 
ousa propor: fórmula pronta, para ser engolida 
de imediato, sem a preocupação dos danos que a 
digestão dela pode causar à instituição. Reforça 
o interventor, que é uma decisão "top-down", 
apoiada por todo o MCTCI e que ele fala em nome 
do ministro.

Lembremos: o interino está há menos de três 
meses no cargo. Foi colocado lá, na condição de 
interino, a princípio para dirigir a instituição sem 
sobressaltos, até que um novo e legítimo diretor 
possa ocupar a cadeira. Ele não é um cientista 
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qualificado em nenhuma das áreas em que o 
INPE atua; sua carreira de gestor não contempla 
qualificações para gerir uma instituição tão 
complexa e diversa como o INPE; ao que se saiba, 
não licitou nenhuma consultoria especializada 
para fazer um diagnóstico, como se recomendaria; 
não promoveu nenhum seminário, discussão com 
as áreas que ora ele propõe modificar. Então, 
estamos diante de dois gênios: uma pessoa que, 
externa à instituição, não conhece profundamente 
as competências da mesma e, em tão pouco tempo, 
estuda, analisa, identifica pontos frágeis e propõe 
mudanças estruturais que vão afetar pesquisas, 
projetos, servidores e usuários externos. E, de 
quebra, um ministro que também não tem a 
qualificação necessária, avalizando tal proposta. 
Pior, mandando um recado à comunidade: "Tá 
decidido, vocês não têm o que dizer sobre isso"

São 58 anos de luta, de construção e de muitos 
serviços prestados ao estado e à sociedade brasileira 
ameaçados de ir para o ralo, sendo jogados fora, 
por mãos que não têm a mínima ideia do enorme 
esforço que foi feito para se chegar 
até aqui. Será que o próximo passo 
desta ação nefasta, após implementar 
a primeira fase, a reorganização 
estrutural, é apresentar a proposta 
de fim do instituto como tal e do 
surgimento de pequenos ‘institutos’ 
não mais ligados à administração 
direta, mas em alguma figura jurídica 
promovida pelo Ministério da 
Economia, na sua lógica de diminuição 
do estado, sem lógica ou razão, apenas isso? E a 
independência das pesquisas e projetos, que tanto 
desconforto causaram ao presidente, a ponto de 
o ministro astronauta ter exonerado o diretor por 
defender a instituição e a confiabilidade de seus 
dados sobre desmatamento na Amazônia. Como 

ficará esta independência? Será que além do 
astronauta, não estarão por trás desta investida as 
mãos invisíveis do Ministro do Meio Ambiente, 
tão cioso em preservar a Amazônia, que elege, 
como interlocutores, desmatadores e garimpeiros 
ilegais? Ministro que, em mais de uma ocasião, 
questionou a competência e a confiabilidade 
dos dados apresentados pela área na qual ora se 
quer intervir, querendo substituir por um sistema 
privado?

“Missão dada, missão cumprida” é mantra 
nas organizações verticais como aquela da qual 
é oriundo o interventor. Gravada em seu cérebro 
pelas inúmeras repetições, como o exercício 
físico molda o corpo, o mantra moldou o “modus 
operandi” do responsável pela missão. O sucesso, 
na entrega do produto solicitado, vai depender 
de muitos, pois sozinho não conseguirá. Em 
primeiro plano estão os seus assessores diretos, 
provavelmente servidores do próprio INPE. Estes 
colegas nossos, provavelmente não participaram 
das decisões, mas poderão ser úteis ao interino na 

implementação e na justificativa do 
método “participativo” dos servidores. 
Acreditamos que tais pessoas não 
avaliaram as consequências para a 
instituição e para as suas próprias 
carreiras ao se aliarem a quem não 
tem história nem compromisso 
com o INPE. Se arrependerão ou 
as recompensas, que lhes serão 
oferecidas, calarão seus antigos ideais 
ou suas consciências. Mas, o sucesso 

de uma investida, como esta que se configura 
contra o INPE, dependerá também de nossos 
valorosos servidores; servidores públicos, é 
sempre bom repetir. 
Resistir, denunciar, lutar e vencer - cabe a nós, 

comunidade, a decisão!

reunião  de   aposentados  e   pensionistas
8 de novembro (sexta-feira), 

às 14 horas,
na sede do SindCT Compareça !!!

Rua Santa Clara, 432, São José dos Campos


